
Cinema. Festival

TRÊS VISÕES DA
AMAZÔNIA EM CRISE
Encenação discute problema climático em tom didático e
causa impacto visual mesclando arte, ciência e tecnologia

Artes Cênicas. Multimídia

● Maria Alzira Marinho Garcia
(foto) é psicóloga estabelecida
na cidade de Itu, interior de São
Paulo. Ela enviou o texto ao lado
como resposta à pergunta: Qual
o figurino de filme brasileiro de
que você mais gostou? Entre de-
zenas de leitores, foi escolhida
para representar o Estadão no
corpo do chamado “júri popular”
do 38º Festival de Cinema de Gra-
mado, de 6 a 14 de agosto.

O OLHAR DA LEITORA EM GRAMADO
Jurada do Estadão na mostra gaúcha fala do figurino de sua preferência
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www.musicalcats.com.br

Vendas a Grupos: 11 2846-6232

4 0 0 3 - 5 5 8 8
S U J E I T O À T A X A D E C O N V E N I Ê N C I A

w w w . t i c k e t s f o r f u n . c o m . b r
SUJEITO A TAXA DE CONVENIÊNCIA

realizaçãoapoiocopatrocínio

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 411 - SP

* Referente ao ingresso de meia-entrada do balcão superior nas quintas-feiras e domingos no período de 1/7/10 a 1/8/10.
** Benefício exclusivo para portadores de cartões de crédito emitidos pela American Express® Membership Cards e Banco Bradesco S/A, não incluindo cartões de débito, co-branded ou cartões de crédito emitidos por parceiros Bradesco.
Parcelamento sujeito aos critérios de aprovação do emissor do cartão.
Os benefícios dos cartões serão cumulativos a essa promoção. Classificação etária: livre. Menores de 12 anos acompanhados dos pais ou responsáveis.

Benefícios exclusivos para:
PARCELAMENTO**

EM ATÉ 3 VEZES

apresenta

com versões em português de 

Toquinho 

Promoção de Férias
Preços reduzidos em todos os setores.
INGRESSOS A PARTIR DE R$ 35,00*.

Gatos sempre  demarcam território, 
é melhor garantir logo  o seu lugar.

ÚLTI
MAS

SEM
ANAS

MARIA ALZIRA
ESTARÁ NO
JÚRI POPULAR
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Lauro Lisboa Garcia

Em 1982, o compositor paraiba-
no Vital Farias profetizava a tra-
gédia ambiental cada vez mais
próxima do ponto irreversível
na obra-prima Saga da Amazô-
nia. Mesclando arte, ciência e tec-
nologia, o espetáculo Amazônia
– Teatro Música em Três Partes
ocupa o Sesc Pompeia até domin-
go enfatizando o quadro aterra-
dor que Farias já pintava na can-
ção. Anteontem, na sessão de
pré-estreia para convidados, ao

fim de mais de três horas (con-
tando o tempo de dois interva-
los), a impressão que ficou foi a
de que o fim da aventura huma-
na na Terra já está determinado.
Por mais que se sugiram ações
emergenciais, problemas decor-
rentes da superpopulação que
demanda consumo de alimento
em quantidades caudalosas – o
que motiva a devastação da flo-
resta em ritmo desesperador pa-
ra cultivo de lavoura e criação de
gado – parecem sem solução.

Dirigida por Michael Scheidl e

Christiane Riedel, a ópera é divi-
didaem trêspartes edoisambien-
tes. A produção intercontinental
édo Sesc em parceria como Insti-
tuto Goethe e o Teatro São Car-
los de Lisboa, o ZKM (Centro de
Arte e Mídia de Karisruhe, Alema-
nha), a Hutukara Associação Ya-
nomami e a Bienal de Munique,
onde estreou em maio.

Não é exatamente uma ópera
nos padrões que se conhece do
gênero, com dramalhão amoro-
so, interpretações empostadas e
figurinos cafonas. É uma encena-

ção nada convencional, mas tem
tragédia, canto lírico (polifôni-
co), é multimídia e às vezes pesa-
da. Principalmente na primeira
parte, Tilt, que trata da visão do
colonizador, com libreto basea-
do num relatode Sir WalterRalei-
gh, de 1596. É um ato longo, mini-

malista, complexo e um tanto
cansativo. No mesmo espaço de
convivência, o segundo ato, A
Queda do Céu, é sobre o olhar dos
indígenas e convida o público à
interatividade, como se passasse
uma noite na floresta, com seus
ruídose luzesestranhas, com mú-

sica de vanguarda (do brasileiro
Tato Taborda) mais interessan-
te e impactante que da primeira.

O terceiro ato, Conferência
Amazônica, é o mais bonito vi-
sualmente, com projeções sobre
o cenário de formas quadrangu-
lares inspirada na cadeia molecu-
lar do “jogo da vida”, que ocupa
metade das cadeiras do teatro.

Os textos projetados, com di-
versas estatísticas alarmantes –
que tanto já são noticiadas quan-
do desdenhadas – sobre fome,
poluição e extinção de espécies
de plantas e animais, mais a ence-
nação da conferência, da qual
participam um índio, uma cien-
tista, um político e um economis-
ta, dão um tom didático à encena-
ção, como uma aula de ecologia
sobre o ciclo da água, a fotossín-
tese e a emissão de gás carbônico
na atmosfera e suas consequên-
cias. Quem espera ver índio dan-
çando, imagens deslumbrantes
da fauna e da flora ou procura
entretenimento, que vá ver ou-
tra coisa. A visão do problema
climático aqui é apocalíptica.

Maria Alzira Marinho Garcia
ESPECIAL PARA O ESTADO

O Quatrilho, 1994, de Fábio Barre-
to. Interior do Rio Grande do Sul,
1910. A trajetória de imigrantes
italianos vem acompanhada por
um figurino que espelha suas
emoções.A simplicidade dos sen-
timentos se reflete na rusticidade
dasroupas dehomens emulheres
que têm no trabalho sua missão.

O vestuário feminino permite
observarodesenrolardavidaemo-
cional das personagens. As cores
claras acompanham o movimen-
tointerno deTeresa. Uma mulher
alegre e sonhadora que se desa-
ponta com o casamento, no qual
seusdesejosromânticossãocons-
tantementerechaçados.Nestere-
lacionamento frustrante paira a
questão: onde está o amor? Mes-
mo na vida dura do campo, onde o
trabalho está acima de qualquer
capricho, deve existir algo mais.

Pierina com suas roupas escu-

ras retrata sua resignação, de-
monstrando aceitar o que acredi-
ta ser o destino de uma mulher.
Sua função é o serviço da casa, a
maternidade e o trabalho junto
ao marido. Neste mundo não so-
bra espaço para devaneios e de-
terminados assuntos só dizem
respeito aos homens, responsá-

veis pelas decisões importantes.
Quando se desmonta este ar-

ranjo, surge para Pierina, como
num flash, algo do feminino até
então represado. Suas roupas ad-
quirem tons mais alegres acom-
panhando esta nova face de mu-
lher, dona de sua história.

A reunião de um novo casal com
perfis similares traz o enriqueci-
mento, que se traduz em uma for-
ma mais sofisticada no vestir. In-
clusivecomamudançaparaacida-
deeaassunçãodenovospapéispe-
rante a sociedade. O retrato da fa-
mília é o marco destas conquistas
onde cada um de seus membros
aparece em seus melhores trajes.

A tonalidade suave que percor-
re todo o filme poderia se resu-
mir na seguinte frase, dita por
uma ou outra personagem: “Não
temos tempo para grandes emo-
ções. Aqui nossa preocupação é
ganhar a vida. Mas não por isso,
estamos destituídos de nossos
momentos de intensa ternura.”

Glória Pires. Leitora analisa
o figurino de O Quatrilho

LE
O

N
A

R
D

O
S

O
A

R
E

S
/A

E

DIVULGAÇÃO

AMAZÔNIA – TEATRO MÚSICA EM TRÊS PARTES
Quando: Hoje, amanhã e sábado 20 h. domingo, 19 h. Onde: Sesc Pom-
peia. Rua Clélia, 93, tel. 3871-7700. Quanto: R$ 7,50 a R$ 30

Apocalíptica. O “jogo da vida” na parte final da encenação
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